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ZELANDO PELO BEM-ESTAR DA FAMÍLIA

LEIA:  João 10.10
INTRODUÇÃO

- A segunda mensagem dos nossos 40 dias de jejum e oração e o tópico das suas devocionais durante a próxima semana é:  “Vencendo o Inimigo da Família” e o texto que orienta esta mensagens e as devocionais é João 10.10. Resolvi não seguir o roteiro por dois motivos. Primeiro, na sua referência ao ladrão Jesus não está falando do Diabo, e sim dos líderes religiosos que, pelas suas doutrinas religiosas, não enxergam a misericórdia de Deus nas pessoas menosprezadas. E segundo, a passagem nada diz a respeito das nossas famílias humanas, e sim, da nova família dos seguidores de Jesus que reconhecem a voz e o cuidado do seu pastor em oposição novamente aos líderes religiosos que queiram prendê-los. Isto me coloca numa situação difícil, pois, por um lado, creio que seja importante manter o tema da semana. Por outro, espero que entendem a importância da gente ouvir fielmente aquilo que a Palavra de Deus diz e não apenas o que nós queremos que ela diga. Vamos tentar fazer as duas coisas hoje à noite: manter o nosso tema com alguns ajustes, mas também aprender da passagem que nos foi apresentada no Evangelho segundo João.
LEIA:  João 9.35-10.11
PRIMEIRO (de João): Cuidado como julga os outros!!!
a. a graça de Deus se manifesta nas pessoas mal vistas pela religião e pela sociedade
— João 10.10 é a parte da resposta de Jesus para alguns fariseus que reclamaram que Jesus curou o cego de nascença num sábado. O incidente é relatado ao longo do capítulo 9 e a resposta de Jesus vai até 10.21.

— Uma grande lição para nós é o desafio de reconhecermos a graça de Deus na vida de pessoas de alguma forma prejudicadas socialmente. No caso de João 9 e 10, é um cego de nascença, visto culturalmente como sendo castigado por algum pecado seu ou dos seus pais. Será que poderíamos incluir, além dele, pessoas separadas, divorciadas e com outras “irregularidades” no casamento? Poderá pensar que não, já que o cego não teve culpa e estes últimos “simplesmente colheram o que semearam”. Mas veja bem como Jesus tratava estas pessoas ao longo dos Evangelhos: com firmeza sobre o alvo da fidelidade no casamento, mas sempre, sempre, sempre, na perspectiva duma nova chance, e deixando o pecado, no caso daqueles que estavam de alguma forma pecando.
b. o diabo se manifesta na intolerância religiosa (9.40)
Os fariseus que levantaram as objeções são descritos por Jesus como “cegos” (9.39), “ladrões” (10.1), “estranhos” (10.5), “bandidos” (10.8), “empregados” (10.12), e “lobos” (10.12).

— A diabo nesta história não é Satanás. São alguns fariseus que não reconhecem a graça de Deus na recuperação de pessoas que eles consideravam como desgraçadas. Jesus os chamam literamente de “filhos do diabo” (Jo 8.44).

c. o rebanho reconhece a voz do Bom Pastor dentro e fora do curral (Jo 10.1-6)
— como um “bom pastor de ovelhas” e a “porta” do seu curral, Jesus pinta um auto-retrato de cuidado e carinho, algo que os descuidados facilmente reconhecem. Sabem distinguir entre a voz da graça e a voz da condenação. Sabem identifica a voz do Bom Pastor. E a nossa voz? Como você parece para as pessoas consideradas pela sociedade como “desgraçados”?
d. esforçando-se para entender o que a maioria não entende (Jo 10.6)

— o princípio operante que guia todo este incidente que João relata é o princípio da graça de Deus. Este princípio não se pega fácil. Muitos não conseguem enxergá-la. Mas é o princípio que rega toda a vida cristã, inclusive a vida familiar.
I – O INIMIGO DA FAMÍLIA SOMOS NÓS

A Bíblia ensina que quando o ser humano se afastou de Deus a relação conjugal e a crise na família se iniciou (Gênesis 3.1-13). A relação triangular entre Deus, em cima, e o casal: a medida que uma pessoa se aproxima de Deus, se aproxima também ao seu parceiro. Algumas características da vida afastada de Deus que provoca e alimenta esta crise são:
a. Preguiça de assumir a vocação da imagem de Deus de senhores, e guardiões (deu ouvido à criatura ao invés de dominá-la (vv.1-4).

b. Vontade de deixar a posição de humilde criatura para ser “igual a Deus” e não se sujeitar a Ele (v.5)

c. Olhar com olhares indevidos e ainda cultivar estes olhares ao ponto de... (v.6a)

d. Desobedecer às ordens de Deus (v.6b)

e. Desiminar a desobediência (v.6c).

f. Vergonha, medo e “fuga” de Deus, apontar o dedo para os outros (vv.7-13)
II – EM CRISTO JESUS SOMOS NOVA CRIAÇÃO
O Sacrifício de Cristo na cruz nos restaurou à autêntica humanidade debaixo da soberania de Deus e trouxe a derrota do diabo. Esta é a razão pela qual todo cristão possa realizar, mesmo em meio de muitas dificuldades, uma vida saudável com Deus, inclusive, quando os demais membros da família também gozam da salvação, uma vida familiar rica e saudável. Coloquei esta qualificativa, “quando os demais membros da família também gozam da salvação”, porque Jesus nos adverte: “Quem ama o seu pai ou a sua mãe mais do que ama a mim não merece ser meu seguidor. Quem ama o seu filho ou a sua filha mais do que ama a mim não merece ser meu seguidor” (Mt 10.37). Mas em Cristo somos livres do pecado e da morte a queda introduziu no nosso mundo (Rm 8.2).
III – JESUS DÁ A VERDADEIRA VIDA

Mas há uma esperança. Jesus Cristo disse: eu vim para que tenham vida, e a tenham plenamente. Aleluia. Em Cristo há libertação, perdão, restauração, reconciliação e conserto de um casamento e da família. Ele disse e quer que tenhamos uma vida plena, ou seja, uma vida dentro dos planos e propósitos de Deus para nós. Por isso precisamos conhecer os princípios bíblicos sobre o casamento e sobre a família, para alcançarmos a plenitude da vida que Jesus nos dá. 

Aqui estão alguns passos para vencer os ataques contra a família:

1. Estude os princípios Bíblicos sobre casamento.

2. Aprenda a compreender e perdoar seu cônjuge.

3. Tome posição e resista aos ataques do diabo 
Tiago 4.7 - “Portanto, submetam-se a Deus. Resistam ao Diabo, e ele fugirá de vocês.”
I Pedro 5.8-9 – “Estejam alertas e vigiem. O Diabo, o inimigo de vocês, anda ao redor como leão, rugindo e procurando a quem possa devorar.  Resistam-lhe, permanecendo firmes na fé, sabendo que os irmãos que vocês têm em todo o mundo estão passando pelos mesmos sofrimentos.”
4. Junto com filhos e o seu conjuge, aprenda a identificar as normas e os valores que bíblicos e os que não são bíblicos que entrem em seu lar através das novelas, filmes e outros programas da TV e Internet. 
A melhor forma de experimentar esta vida plena no casamento é conhecendo e aplicando os princípios da Palavra de Deus na vida. A Bíblia apresenta diversos princípios sobre a vida conjugal, que aplicados na vida trazem segurança e paz.

Eu lhe animo a estudar a Bíblia, ler livros cristãos sobre família, participar de cursos, encontros, etc., que lhe ajudarão a conhecer e aplicar os ensinamentos em sua vida e casamento.

CONCLUSÃO

1. Identifique as áreas onde você precisa trabalhar no seu casamento.

2. Identifique os princípios bíblicos que tratam destas áreas.

3. Converse com seu cônjuge e aplique os princípios bíblicos na sua família. 

4. Faça as devocionais desta semana para aprofundar seu conhecimento.

� O figura de Satanás, ou o Diabo, no Novo Testamento é associado principalmente com a negação da autoridade ou as boas novas a respeito de Jesus ou Deus (Mt 4.10; 12.26; 25; Mc 1.13; 3.23; 4.15; 13; Lc 8; 10.18; 11.18; At 13.10; 26.18; 2Co 12.7; Ef 6; 1Ts 2.18; 2Ts 2.9; 1Tm 3.6; 2Tm 2.26; Ap 12.9; 20,2,7); 2) algumas doenças (Lc 13.16; At 10.38). Também, apesar de ter uma ação própria (Lc 4; Mt 4), com mais frequência ele é associado com as ações de outras pessoas contrárias ao evangelho, por exemplo, Judas (Lc 22.3; Jo 13.27), Ananias (At 5.3) e outras pessoas (1Co 5.5; 2Co 11.14; 1Tm 1.20; 5.15; 1Jo 3.8-10; Ap 2; 3.9; 9;13;24), inclusive o próprio Pedro (Mc 8.33). Também a ação de Satanás está ligada à imoralidade sexual (1Co 7.5), a ira descontrolada (Ef 4.27), o orgulho (1Pe 5.8) e à falta de perdão (2Co 2.11), mas a grande ênfase bíblica em relação à ética cristã está na responsabilidade humana e capacitada pela transformação Espiritual. Entretanto, o Novo Testamento não deixa dúvida que pr trás de toda maldade e malícia são forças espeirtuais comandadas por Satanás.
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